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Resumo_ O humor tem na política e nos políticos uma inspiração e um alvo preferido. A relação é, desde sempre, con-
flituosa. A aliança entre política e humor, objeto da nossa análise, é recente. Para esta pesquisa foram selecionados dois 
lugares discursivos, o talk show televisivo e os debates no parlamento português. A presença de políticos em talk shows 
humorísticos é frequente, sobretudo em período eleitoral. O parlamento, por sua vez, é uma instituição política, onde o 
humor pode ter lugar. Assim, cabe perguntar se os políticos usam o humor, onde e como se manifesta esse humor, quais 
são os contextos, funções e objetos do humor em política, e que mecanismos linguísticos são usados para fazer humor. Es-
tas questões guiaram o presente trabalho, no quadro de uma perspetiva pragmática dos discursos e das teorias do humor. 
No parlamento, o humor é uma estratégia discursiva; num talk show humorístico, é o objetivo principal, com benefícios, 
mas também riscos para a imagem dos políticos.

Palavras-chave_ discurso; humor; política; política-espetáculo; pragmática.

Sumário_1. Introdução. 2. Quadro teórico-metodológico. 3. Análise dos dados. 3.1. Humor no Parlamento Português. 
3.1.1. O riso como mecanismo de confirmação do humor. 3.1.2. Desencadeadores de humor; 3.1.3. Estruturas discursivas 
e funções do humor no parlamento. 3.2. Humor e política em talk shows. 3.2.1. Aderir ao humor. 4. Conclusões. Referências 
bibliográficas.

What is humor for in politics? The discursive construction of humor in the Portuguese parliament and in televi-
sion programs

Abstract_ Humor finds inspiration and has a preferred target in politics and politicians. The relationship has always been 
conflictual. The alliance between politics and humor, our object of analysis, is recent. For this research, two discursive 
places were selected: two television talk shows and the Portuguese parliament debates. The presence of politicians on hu-
morous talk shows is frequent, especially during election periods. Parliament, in turn, is a political institution where humor 
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1.

Introdução

“Funniness is about people not being perfect.”

John Cleese (Monty Python), entrevistado por Stott, 28 de janeiro de 2020 

“Em democracia, tudo deve ser simples e relativo, e nada deve ser encarado 
sem o sentido da proporção e sem um mínimo de sentido de humor. Mas nada 
pode ser encarado e sobretudo resolvido sem o sentido da realidade.”

Francisco Sá Carneiro, Programa de Governo, 
16 de janeiro de 1980

A presente investigação aborda a relação entre política e humor, enquanto questão de poder1. O Humor tem 
na política e nos políticos uma fonte de inspiração e um alvo preferencial. A relação é, pois, conflituosa (Mar-
ques, 2021). Em épocas passadas, e na perspetiva do poder, o humor era tolerado na exata medida em que o 
autor do humor era um ser socialmente desvalorizado. A figura do bobo da corte, numa perspetiva simbólica, 
corporiza uma relativa cedência do poder ao humor na pessoa de um ser humano representado como carica-
tura. É que a crítica feita por quem não tem estatuto social condigno não pode ofender. Gil Vicente, dramatur-
go português do século XVI, deu visibilidade a esta problemática na figura do parvo, socialmente desprezado, 
mas, também por isso, livremente irresponsável. Do ponto de vista do humorista, o humor poderia ser a única 
forma de pôr em causa a autoridade institucional. 

A aliança entre política e humor, que pretendemos analisar, é bem mais recente. Numa perspetiva exóge-
na, a tendência cada vez mais premente de mediatização da sociedade privilegia uma política-espetáculo 
a que contextos humorísticos dão suporte visível. Aliás, investigações já realizadas em Portugal mostram e 
confirmam uma aproximação dos políticos ao espetáculo mediático, e ao espetáculo humorístico em parti-
cular (Marques, 2013 e 2021; Pinto & Pereira, 2014). O objetivo parece ser a procura de proximidade com os 
cidadãos, e, sobretudo, com os eleitores. Também em consonância com estas mudanças, o estatuto social do 
humor, e do humorista, tem, sem dúvida, lugar de destaque na sociedade portuguesa contemporânea. Numa 
vertente endógena, o humor faz parte do jogo político. É a expressão preferida de um jeu d’esprit que põe à 
prova a vivacidade intelectual-linguística dos participantes em discursos políticos.  A imagem de orador elo-
quente faz parte do estereótipo do político, e o sentido de humor é uma componente desta imagem.

2. 

Quadro teórico-metodológico

Existem várias definições de humor (verbal) (Priego-Valverde, 1999; Charaudeau, 2006 e 2011; Bouquet & 
Riffault, 2010; Vivero-Garcia, 2011 e 2013; Attardo, 2017; Dynel & Sinkeviciute, 2017; Rabatel, 2021). Na ver-
dade, o humor é uma prática discursiva complexa, paradoxal, ambígua, ambivalente, emocionada (positiva e 
negativamente), com finalidade lúdica (Marques, 2021). O conhecimento compartilhado é sempre a base do 
humor; evoca experiências de vida semelhantes. O humor depende de modo direto do contexto - situacional, 
social, cultural e linguístico. 

Uma versão deste trabalho foi apresentada na conferência Le pouvoir du rire - rire du pouvoir, na Universidade de Craiova, Roménia, em 
2022.

1
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Segundo as três teorias clássicas, de superioridade2, de libertação ou catarse3 e de incongruência4 – que se 
complementam, daí o lado paradoxal e ambíguo do humor – o humor é ao mesmo tempo:

– Uma prática discursiva agressiva. É o ataque aberto a um alvo (fala-se  de zombaria, de escárnio). 
Pressupõe uma posição interpessoal alta do humorista, compartilhada pela audiência cúmplice. Por 
isso, o humor é considerado imoral, enquanto ri de alguém (especialmente se ri dos fracos, dos que 
não têm poder).

– Uma prática discursiva positiva e saudável. Esta teoria privilegia a relação interpessoal humorista-
-público, que é uma relação de cumplicidade, catártica, empática, divertida, ligada a um movimento 
de surpresa agradável, que pressupõe distanciamento afetivo do alvo.

– Uma prática discursiva disruptiva. Exagerado, o humor evidencia incongruências, inconsistências, 
erros, equívocos, por meio da construção de um universo discursivo ilógico. 

Conjugando de modo variável estas componentes, o humor é uma atividade comunicativa. É um modo de 
dizer que articula um humorista, uma audiência cúmplice e um alvo. Neste enquadramento, e para a análise 
da relação da política com o humor, é pertinente questionar: Os políticos têm sentido de humor? Onde e como 
se manifesta o humor dos políticos e com os políticos? Quanto ao parlamento, sendo um lugar de exercício da 
política (Marques, 2000), cabe perguntar se é também lugar de humor e qual o contexto de uso e funções que 
desempenha. De que modo os géneros e contextos de comunicação afetam a construção do humor? Cons-
truído discursivamente, é necessário considerar os mecanismos linguísticos e não linguísticos que permitem 
criar humor. Identificamos aí mecanismos desencadeadores e mecanismos confirmadores de humor.

A partir de uma perspetiva teórica pragmático-enunciativa, damos especial importância às pesquisas – distin-
tas, no modo como definem o humor –, de Rabatel (2013, 2016, 2019 e 2021), enfatizando o jogo de pontos 
de vista e de Charaudeau (2006, 2011 e 2013), que coloca também a enunciação no centro da construção do 
humor, abordado como ato de comunicação, entre outros autores que abordaram a problemática do humor 
no quadro da análise dos discursos (Marques, 2015).

O objetivo principal da nossa investigação é a análise da relação dos políticos com situações humorísticas, 
comparando os modos de construção do humor em dois lugares discursivos, a televisão e o parlamento, 
regulados por diferentes constrições de género. A presença de políticos portugueses em talk-shows humorís-
ticos é frequente, quase habitual, sobretudo em períodos eleitorais. É por isso que foi escolhido o talk-show 
televisivo. Selecionamos duas entrevistas do humorista português Ricardo Araújo Pereira (RAP), a Jerónimo 
de Sousa ( JdS), líder do PCP, no talk show O Gato Fedorento esmiúça os sufrágios, de 21 de setembro de 2009, e 
a Manuela Ferreira Leite (MFL), ex-líder do PSD e ministra em dois governos do mesmo partido, no talk show 
Gente que não sabe estar, de 10 de outubro de 2019. São documentos em vídeo, disponíveis no YouTube, e que 
transcrevemos para análise. No que diz respeito ao parlamento português, limitámos a nossa investigação 

“Superiority theory, the roots of which are in the writings of Hobbes (1650), proposes that humor capitalizes on the “sudden glory” of 
realizing that we may be superior to someone else” (Young, 2017: 875).

“Release or tension theories in humor research are an extension of concepts from Freudian psychology. Here humor is conceptualized as 
a “safety valve” that expels excess energy or passions” (Young, 2017: 875).

“Incongruity theory has been elaborated upon by Koestler (1964) and Suls (1972), among others, the approach is often attributed to 
Kant’s observation that “laughter is an affection arising from the sudden transformation of a strained expectation into nothing” (2007: 
133). This notion of unmet expectations has been adapted by cognitive scholars who see humor as the intersection of two incompatible 
schemas in memory” (Young, 2017: 875).

2
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às sessões plenárias, selecionando debates parlamentares ocorridos nas 13.ª, 14.ª e 15.ª legislaturas (entre 
2016 e 2022). Não considerámos a totalidade de cada debate. A ocorrência de “risos”, como reação não verbal 
registada nos Diários da Assembleia da República (DAR), foi o critério de seleção dos excertos humorísticos. 
Na análise dos dados, aprofundaremos esta questão.

3. 

Análise dos dados

3.1. Humor no Parlamento Português

3.1.1. O riso como mecanismo de confirmação do humor

No Parlamento, o humor é possível, mas não é expectável; é esporádico, mas apreciado, contribuindo para a 
construção da imagem do locutor e das relações intra e intergrupos. Não foi feita uma recolha exaustiva de 
todos os momentos de humor. Identificámos situações humorísticas, a partir do registo de “risos” no diário do 
parlamento, o Diário da Assembleia da República (DAR). Por isso, o riso é, aqui, um critério de categorização; 
funciona como um mecanismo não-verbal de confirmação de humor. Mas, sabemos também que o riso e o 
humor não coexistem necessariamente (Attardo, 2003; Marques, 2005 e 2021). Foi necessário, assim, afinar o 
critério: no parlamento, distinguimos um riso setorial, de uma parte do parlamento (um ou mais partidos, um 
ou mais deputados, identificados no DAR). Não significa que não seja interpretado como humor, mas não há 
uma reação geral, em uníssono, dos membros do parlamento e, por isso, não foi considerado. O riso setorial é 
sobretudo marca de sarcasmo, de contestação do adversário e de desvalorização do dito, como em (1). Neste 
caso, o riso pode coexistir com protestos (em (2)), ou dar lugar a uma coligação momentânea, ou ainda ser 
reforço da relação intragrupo (3):

(1) O Sr. António Filipe (PCP): — O PCP foi decisivo para um virar de página da vida política nacional e para 
a reposição de direitos e rendimentos que haviam sido brutalmente retirados ao povo português pelos 
Governos do PSD e do CDS. O PCP valoriza todos esses avanços e orgulha-se de ter contribuído para eles, 
mas, com a mesma convicção e coerência, não pode pactuar com opções do Governo que recusam pros-
seguir a reposição e conquista de direitos com uma resposta mais ampla aos problemas nacionais, com 
opções do Governo que sacrifiquem a resolução dos problemas nacionais a critérios dogmáticos impostos 
pela União Europeia e que sacrifiquem os direitos dos trabalhadores aos interesses do grande patronato.
Risos do Deputado do PS Sérgio Sousa Pinto. 

DAR, 3 de novembro de 2021

(2) O Sr. Adão Silva (PSD): — Nós íamos construindo, a lógica é de construção! Sr. Deputado, na altura não se 
sabia qual era o valor. Repare numa coisa: o valor dos empréstimos foi definido muito recentemente, por 
exemplo.
Portanto, tínhamos o propósito, tínhamos a ideia, tínhamos o projeto. E temos, estão quantificados. Pode-
riam ser, obviamente, ajustados, numa lógica de conversação com o Governo, e era isso que esperávamos.
Risos e protestos do PS. 

DAR, 21 de julho de 2021

(3) O Sr. José Moura Soeiro (BE): — (…) Em Coimbra, o Ministro Calvão da Silva, acompanhado pelo Secretário 
de Estado João Pinho de Almeida, visitou as cheias apelando à proteção divina. «Deus fará a sua parte!», 
declarou o Ministro. 
Risos do BE. 

DAR, 24 de fevereiro de 2016
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Completamente diverso é o riso geral, do parlamento como um todo, que definimos como critério de identifi-
cação de uma situação de humor. Em (4), a indicação de “risos” dá conta de uma reação global, não identificável 
por bancadas:

(4) O Sr. Presidente ( José de Matos Correia): — (…). Aparentemente, o Sr. Secretário da Mesa quer dar alguma 
alegria à Câmara e pediu-me para anunciar que estamos a meio do guião.
Risos.
Não sei se alguém, para atrasar, quer apresentar um voto de congratulação.
O Sr. João Oliveira (PCP): — Ou de protesto!
O Sr. Presidente ( José de Matos Correia): — Ah, de protesto! Muito bem. Então, a partir de agora farei 
mais devagar…

DAR, 20 de julho de 2019

Neste caso, é o reconhecimento e reação  da câmara a uma situação interpretada como humorística, nos 
antípodas da tensão opositiva, habitual no parlamento. O excerto (4) ilustra um desses momentos de descon-
tração, da responsabilidade do Presidente do Parlamento, ao comentar uma situação inesperada.

3.1.2. Desencadeadores de humor

Dado que o humor (verbal) é construído discursivamente, examinámos os mecanismos linguísticos que o 
desencadeiam. Como refere Fiorin (2015: 63), “a figuratividade [é] condição de toda a atividade discursiva” 
e, por conseguinte, da atividade humorística. Como gatilhos ou desencadeadores de humor, encontramos 
categorias como o lapso pragmático, em (5), isto é, formulações linguísticas pragmaticamente inadequadas, 
que criam incongruências. São com frequência violações das máximas de qualidade ou de quantidade, como 
no exemplo abaixo. Usar da palavra no parlamento é um direito regulamentado, porque se trata de exercer 
o poder político, de dizer coisas que têm consequências políticas e sociais. Porém, o deputado Carlos César, 
no excerto abaixo, pede a palavra para comunicar que não tem nada de novo a dizer. O riso geral sublinha 
o caráter surpreendente e cómico da intervenção. O comentário do presidente do parlamento reforça esta 
interpretação:

(5) O Sr. Carlos César (PS): — Sr. Presidente, peço a palavra. 
O Sr. Presidente: — Faça favor, Sr. Deputado. 
O Sr. Carlos César (PS): — Sr. Presidente, Sr.as e Srs. Deputados, é para dizer o mesmo que os outros líderes 
parlamentares disseram. 
Risos. 
O Sr. Presidente: — Que grande surpresa, Sr. Deputado! Fica registado. 

DAR, 24 de fevereiro de 2016

A metáfora e outras figuras como a hipérbole, a analogia, o trocadilho (e todo o tipo de processos figurais), 
mas também a polissemia, a homonímia, entre outras, são mecanismos semântico-pragmáticos que desen-
cadeiam o humor no parlamento.

No exemplo (6), a metáfora, que sobrepõe dois domínios conceptuais, o da fecundidade humana e o da pro-
dução de versões do orçamento de estado pelo governo, está na origem desse momento de humor.

(6) Sr. António Leitão Amaro (PSD): — Mas a responsabilidade é de quem o fez — sua! — ou, melhor, de quem 
os fez. Esta é a quinta versão de Orçamento, com a sexta já em gestação anunciada. Mas, Sr. Ministro, mais 
do que a sua elevada taxa de fecundidade orçamental,… 
Risos. 
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… o problema está mesmo em que os seus cinco Orçamentos mudaram a cada versão e cada vez menos 
se percebe o que querem e para onde vão. 

DAR, 24 de fevereiro de 2016

Da mesma forma, em (7), o mecanismo que está na origem do humor é a hipérbole. O advérbio “interminavel-
mente” evoca uma situação absurda (e indesejável, marcada pela locução “sob pena de”) que faz rir. A natureza 
contextual do humor, sempre referida, tem aqui particular evidência, dado que o deputado que a câmara 
corre o risco de ouvir interminavelmente é André Ventura, líder do partido de extrema-direita Chega, e cujas 
intervenções não são muito apreciadas:

(7) O Sr. André Ventura (CH): — Metade ou um terço, pode ser um terço também, Sr. Deputado! (…)
Protestos do PCP.
Sr. Presidente, peço desculpa, mas assim não consigo, é impossível!
Protestos do PCP.
O Sr. Presidente (Fernando Negrão): — Srs. Deputados, sob pena de ouvirmos interminavelmente o Sr. Depu-
tado André Ventura,…
Risos gerais.
(…) O Sr. Presidente: — … pedia-vos silêncio para o ouvirmos. Faça favor de continuar, Sr. Deputado.  

DAR, 18 de novembro de 2021

Mas outros mecanismos linguístico-discursivos têm o papel de desencadeadores do Humor. O Discurso rela-
tado é particularmente recorrente. No exemplo (8), a escolha do discurso relatado serve a retoma paródica de 
uma gafe de um antigo primeiro-ministro, que, numa conversa com os jornalistas, se enredou nos valores do 
défice português e, depois de várias tentativas, termina dizendo “é só fazer as contas”. O Presidente da Assem-
bleia da República, num comentário inciso, recupera este episódio como estratégia pseudo-auto-depreciativa 
para ultrapassar o erro de contas que acaba de cometer, provocando risos gerais:

(8) O Sr. Pedro Delgado Alves (PS): — Sr. Presidente, temos uma dúvida na conta. É só um segundo, por favor.
O Sr. Presidente: — Quem faz as contas é a Mesa. Elas são difíceis de fazer, como sabem, porque temos de 
ter em consideração que não estavam presentes todos os Deputados, faltam 3.
Pausa.
Srs. Deputados, foi confirmado que os votos contra são 84 e que as abstenções são 5, o que dá 89. De 89 para 
227, «é só fazer as contas…!»,…
Risos.
… o que dá 138. Há, realmente, aqui quem precise de uma reciclagem em Matemática.
(…) Peço desculpa por esta pequena confusão final.

 DAR, 6 de novembro de 2021

Os processos de construção do humor envolvem mecanismos discursivos variados, que essencialmente cons-
troem, na ótica dos destinatários, sentidos inesperados e engraçados.

3.1.3. Mecanismos discursivos e funções do humor no parlamento

Cabe considerar agora as funções discursivas do humor no parlamento português. São principalmente co-
mentários e formulações lúdicas   sobre o que está a ser dito, que provocam uma surpresa divertida, catártica. 
As funções destes dispositivos linguísticos, documentadas nos exemplos acima, e ao serviço de uma estraté-
gia de humor, são variadas e podem coexistir no mesmo contexto:
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– Criticar os adversários. E esta é uma crítica sem resposta, ou com resposta alinhada com o humo-
rista, sob pena de o alvo do humor perder a face.

– Fortalecer a coesão intragrupo. Trata-se de estabelecer ou manter uma atmosfera amigável e des-
contraída. Neste caso, é o parlamento, enquanto comunidade, que sai fortalecido.

– Salvar a face. É preciso ter fairplay, ser capaz de rir de si mesmo para superar pequenos obstáculos 
interacionais.

– Construir uma imagem de si positiva. Ter sentido de humor é uma vantagem em política.

– Pôr ordem no parlamento. Esta é a função do Presidente. O humor atenua o lado diretivo de sua 
função.

Ao contrário destas situações humorísticas estratégicas, há por vezes humor involuntário, casos de humor 
sem humorista. É uma situação que pode redundar num ato ameaçador da face (FTA), com o locutor a tornar-
-se alvo do riso, como em (5). 

3.2. Humor e política em talk shows

No contexto dos talk show em análise, a interação assume a forma de uma entrevista (a categorização do gé-
nero é do próprio humorista, Ricardo Araújo Pereira) entre o humorista-entrevistador e o político-entrevista-
do. A interação dialogal é estruturada como pergunta e resposta. O político participante tem o duplo estatuto 
de alocutário e alvo. O público presente no estúdio é uma audiência cúmplice, que acompanha o sucesso 
humorístico dos interlocutores com risos e aplausos.

O propósito da interação é explicitamente lúdico, mas não anula uma dimensão crítica, embora implícita e 
indireta, pois trata-se de criar empatia com o convidado, rindo com ele e não dele (Marques, 2013). Em (9), 
o facto de o humorista partir de factos reais, a desfiliação de elementos históricos do partido comunista 
português que passam a integrar outros partidos, convoca imagens negativas do partido que circulam na 
sociedade portuguesa:

(9) RAP: muito bem↓ ainda assim tem havido enfim algumas fugas↓ eu suponho que lá na soeiro pereira 
gomes fazem apostas a ver qual é o próximo a sair para o ps! [Gargalhadas. Risos de JdS] 
JdS: ahm pronto→ eu diria que o partido comunista é um  grande partido / é um grande partido ahm aliás 
muitos saem há duns e doutros quero aqui sublinhar↓
RAP: nem todos os que saem são maus↓5

O Gato Fedorento esmiúça os sufrágios, 21de setembro de 2009

O humor de Ricardo Araújo Pereira (Marques, 2013, 2021; Pinto & Pereira, 2014, Morozova, 2019) retoma 
preferencialmente discursos anteriores (preferencialmente do alvo ou de outros políticos), como mecanismo 
desencadeador do humor. 

As convenções de transcrição seguem o sistema Val.Es.Co: ↓ Entoação descendente; → entoação mantida ou suspensa; RR pronunciação 
marcada ou enfática (duas ou mais letras maiúsculas); / pausa curta; // pausa média; ahm vocalizações; aa alongamento vocálico; - reiní-
cios e autointerrupções sem pausa; ((...)) interrupções da gravação ou da transcrição; Letra cursiva: reprodução e imitação de emissões; 
[ ] anotações pragmáticas (Briz, Antonio, & Grupo Val.Es.Co, 2002).

5
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(10) RAP: […] a sotora disse que preferia que o psd tivesse um MAAU resultado nas eleições do que um rótulo 
de partido de direita↓ aparentemente o seu desejo realizou-se/ muitos parabéns! mas não teme que o 
partido acabe como o cds→ com um péssimo resultado E com rótulo de direira? as duas coisas?

Gente que não sabe estar, 10 de outubro de 2019

O objetivo de RAP é provocar o convidado, mas garantindo a sua cumplicidade. As intervenções colaborativas, 
(Muito bem/Muito bom) são, aliás, uma das estratégias seguidas:

(11) MFL: o que significa que pelo facto de ser do psd que ele não teve o primeiro lugar e aí eu acho que é 
sectarismo↓
RAP: muito bem muito bem↓ portanto é sectarismo do correio da manhã e dos→
MFL: sim↓ do correio da manhã claro!

Gente que não sabe estar, 10 de outubro de 2019

O humorista aceita, de facto, todas as respostas, não as contesta. Este modo de interação dá lugar a uma 
relação interpessoal próxima, sem confrontos, que assegura a cumplicidade. O humor é atingido por outros 
modos, não é agressivo, pese embora a dimensão crítica subjacente às suas intervenções.

3.2.1 Adesão ao humor

É preciso sublinhar que o político sempre adere à provocação do humorista (L1/E1)6. O riso, ou pelo menos um 
sorriso (documentado pelos vídeos), é sempre a reação imediata à sua intervenção.

A reação-resposta pode ser organizada em duas categorias: ou o político (L2/E2) responde com humor, ence-
nando um ponto de vista (PDV) alinhado com o ponto de vista proposto, ou evita o humor e põe em cena um 
ponto de vista não alinhado face ao PDV anterior, e responde de forma séria. 

No caso, exemplificado em (12), Ricardo Araújo Pereira retoma uma crítica de um ex-Presidente da República, 
Jorge Sampaio, feita à convidada, Manuela Ferreira Leite, então Ministra das Finanças, por causa da austeri-
dade orçamental de que ela seria responsável, dizendo que “há vida para além do déficit”. Este PDV afirma-se 
como contestação de um outro “não há vida para além do déficit”, cuja origem seria a ministra.

Agora na versão “há vida para além do orçamento”, Manuela Ferreira Leite alinha com o jogo proposto, reto-
ma o PDV que lhe fora atribuído e responde com humor, fingindo um lado sério que se revela hilariante. A sua 
intervenção é reconhecida como humorística, sendo acompanhada de gargalhadas e de aplausos, do público, 
e de gargalhadas de Ricardo Araújo Pereira.

(12) RAP: agora/ repare neste exercício desagradável de memória que eu vou fazer↓ a sotora disse que este 
défice próximo de zero é suicídio porque não permite ter serviços públicos de qualidade e impostos mais 
baixos↓ portanto/ parafraseando o que Jorge Sampaio disse em 2002 à ministra das finanças manuela 
feRREIRA LEITE o que está  a dizer é há vida para além do orçamento é isso? Vê vê foi desagradável! [risos 
de MFL e do público]

Sobre os conceitos de L/E, e de PDV, ver Rabatel (2016, 2019 e 2021). Sintetizamos a questão teórica, citando o autor (2019, 168 e 170): “En 
réalité, derrière le même mot d’énonciateur, se cachent deux réalités différentes au plan des instances: il y a un énonciateur toujours ar-
ticulé avec un locuteur, et cela vaut d’abord pour locuteurs /3 énonciateurs primaires (L1 / E14 ) ou pour des locuteurs seconds / énoncia-
teurs seconds (l2 / e2) des discours rapportés. Mais il y a encore des énonciateurs seconds non-locuteurs, reconstruits empathiquement 
par L1 […] je définis comme point de vue (PDV), en linguistique, tout énoncé qui prédique des informations sur n’importe quel objet du 
discours, en donnant non seulement des renseignements sur l’objet (relatifs à sa dénotation), mais aussi sur la façon dont l’énonciateur 
envisage l’objet, exprimant ainsi un PDV». Nos dados em análise, constituídos por discursos dialogais, há dois L/E, que identificámos 
como L1/E1, o locutor-humorista, e como L2/E2, o político convidado.

6
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MFL: sabe que ahm nós evoluímos na vida e eu também evoluí no meu pensamento ahm e algumas ideias 
que eu tinha sobre o défice foram evoluindo e atualmente eu não tenho nenhuma dúvida de que aquilo 
que MAIS me preocupa na vida é o défice// e é o défice porque ahm eu quero lá saber se é necessário estar 
quatro horas à espera duma duma consulta ou três anos à espera de uma intervenção! eu acho isso um 
pormenor absolutamente lateral! eu quando adormeço se não sei como está o défice custa-me a adorme-
cer! [risos do público] e não lhe nego que o meu primeiro pensamento quando acordo é o défice! [risos 
do público] e se naquele dia ao ver uma alteraçãozinha por pequena que seja eu acho queee →// aquela 
décima é uma décima que nos dá uma tranquilidade [risos do público] uma paz d’alma que // não lhe sei 
dizer é um estado de espírito que só consigo encontrar quando vou a Fátima! [risos do público, aplausos, 
risos de RAP] 

Gente que não sabe estar, 10 de outubro de 2019 

Divergindo da proposta de Attardo (2011: 136-137) para explicar o humor nas anedotas,  a partir do conceito 
de isotopia “The text of a joke is seen as developing one isotopy and then switching to a second isotopy”, o 
modelo de construção do humor de Ricardo Araújo Pereira, um humor nonsense, absurdo, assenta num jogo 
de PDV, organizados num registo de paródia (Marques, 2021). O sujeito humorista finge alinhar com o PDV 
que traz para o discurso e avança no mesmo registo, construindo um PDV concordante, mas hiperbolizado, 
que cria um humor absurdo. MFL adota a mesma estratégia de construção do humor.

No segundo talk show em análise, a estratégia escolhida pelo político é o evitamento do humor, porque res-
ponde, mas num registo sério. Com efeito, no exemplo (13), Ricardo Araújo Pereira retoma uma declaração 
anterior do deputado do PCP Jerónimo de Sousa ( JdS) sobre o regime político da Coreia do Norte, que este ti-
nha qualificado como democrático, para o questionar sobre as suas preferências para viver num determinado 
país, colocando a Coreia do Norte ao lado da Suécia e da Noruega, o que cria um efeito de lista desencadeador 
de humor:

(13) RAP: senhor deputado jerónimo de sousa↓ em qual destas democracias é que o senhor preferia viver/ 
suécia noruega ou coreia do norte? [gargalhadas do público. Sorriso de JdS]
JdS: ahm bom eu já vivi- visitei os quatro cantos do mundo quatro continentes ahm a escolha é aleatória 
((…)) mas em relação ao estado da pergunta em concreto/ suécia holanda coreia eu também aqui sou um 
caso perdido↓ continuo a pensar que apesar dos estragos que têm feito a este país eu- / a terra onde nasci 
onde cresci onde vivo onde hei de morrer- salvo seja! Enfim/ ahm eu vou- eu sou um caso perdido↓ vou 
continuar a amar portugal vou ficar em portugal é o meu país de escolha 

O Gato Fedorento esmiúça os sufrágios, 21de setembro de 2009

Face a um momento de humor, mas que é potencialmente ameaçador da face, Jerónimo de Sousa não alinha 
neste jogo de pontos de vista e responde seriamente, falando do seu amor por Portugal.

Em síntese, pode afirmar-se que os políticos não recusam o humor. Pelo contrário, cooperam, prosseguindo 
quer num registo humorístico, quer evitando a crítica humorística,  orientando a sua resposta para argumen-
tos sérios e politicamente relevantes. Os políticos posicionam-se entre a diversão e a seriedade política. Pode 
afirmar-se que, se os políticos não têm sentido de humor, têm certamente sentido de oportunidade política. 
Trata-se sempre de construir uma imagem de si positiva e politicamente relevante.

Por sua vez, o humorista evita troçar abertamente do alvo, com quem estabelece uma relação de empatia, 
com quem ri. No entanto, as suas “provocações”, sendo divertidas, são também armadilhadas. Os implícitos 
ativados pela pergunta podem ser ameaçadores da face do político, ainda que a estrutura pergunta-resposta 
da interação lhe permita gerir  a sua intervenção e evitar constrangimentos.
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4. 

Conclusões

Como conclusões, destacamos a importância teórica de uma abordagem pragmático-enunciativa, conside-
rando que o tipo de humor é determinado pelo contexto, em particular, pelo alvo, pela relação interpessoal 
estabelecida entre os participantes, pelo género de discurso em que ocorre. 

No parlamento, o humor não é um objetivo em si, é uma estratégia discursiva que faz uso de mecanismos 
linguístico-discursivos variados, na função de desencadeadores de humor. Está entre jeu d’esprit, exibição de 
sagacidade, e jogo agonal, de confronto próprio do debate. O político com humor mostra uma imagem de si 
positiva, demonstra vivacidade intelectual e acutilância verbal. Num género de discurso em que o humor é 
possível, mas não expectável, diferentes mecanismos discursivos atuam como desencadeadores de humor. O 
riso geral, que determinámos como critério de confirmação de humor, sublinha a função afiliativa e coesiva 
do humor político no parlamento. 

Num talk show humorístico, o humor é o objetivo principal. São “provocações” que pretendem ser agradáveis, 
isto é, não agressivas, dado o alvo ser o convidado da interação. Mas sempre carreiam críticas implícitas. 
Sendo embora críticas secundárias neste tipo de programa, trata-se sempre de confrontar os políticos – e a 
política – com as suas limitações, através do humor. Entretenimento e crítica, benefícios e riscos, entrelaçam-
-se. Quer concordem em continuar no registo humorístico quer o evitem e falem seriamente, os políticos são 
avaliados e julgados pelo público. É um teste às suas capacidades de reação, à sua tolerância à exposição a 
uma situação de humor, e à sua presença de espírito, ou fairplay. A imagem de si e a aceitação político-social 
estão de facto em jogo. É outra forma de fazer política, uma política-espetáculo.
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